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			Tempestades conjugais são uma realidade na experiência humana. Elas aparecem em diferentes graus de intensidade e em diferentes fases da vida, mas nenhum de nós está livre delas. Se você procura ajuda prática para sobreviver às tempestades, precisa ler Tornando seu casamento uma fortaleza.


			Gary Chapman, PhD, autor de Cinco linguagens do amor.


			Hoje em dia existem muitos desafios que podem afetar nosso casamento. Quando os verdadeiros problemas surgem, precisamos de mais do que palestras motivacionais ou curativos, precisamos de uma orientação sensata e ferramentas práticas! Gary Thomas é um guia sábio que oferece excelentes ferramentas. Ele também é um dos homens mais amáveis que conheço. Esse livro é uma oportunidade de aprender com um pastor perspicaz que tem muita experiência e se importa com você e com seu casamento. Ele vai ajudar você a chegar mais forte do outro lado da travessia.


			Shaunti Feldhahn, pesquisadora social e autora dos best-sellers For Women Only, For Men Only e Surprising Secrets of Highly Happy Marriages.


			O livro de Gary Thomas, Casamento sagrado, apresenta o fundamento transcendente do casamento bíblico, enquanto Tornando seu casamento uma fortaleza nos oferece uma visão interior da aplicação prática de quando a Palavra de Deus cruza com os problemas da vida que todos nós experimentamos em um mundo caído.


			Stephen D. Wilke, Ph D, fundador da LEADon University.


			


			Histórias da vida real, o estilo sempre autêntico e o conhecimento de Gary Thomas, um dos melhores defensores do casamento em nossos dias, fazem desse livro uma obra-prima de sabedoria. Do namoro ao noivado, indo até o casamento mais experiente, esse livro oferece orientações para vencer cada fase e cada tempestade. As lições apresentadas ao final de cada capítulo valem ouro.


			Ben Rauscher, pastor e conselheiro matrimonial .
(www.themarriagepastor.com)


			Agora, mais que nunca, nossos casamentos estão sob ataque. Como em nenhum outro momento na história, precisamos que eles sejam fortalezas. A sabedoria de Gary Thomas — usando histórias do corpo de Cristo e entremeando-as com a Palavra de Deus — constrói essa fortaleza. Mesmo em meus vinte e tantos anos de casado, ler esse livro foi um presente.


			Sara Hagerty, autora dos best-sellers Unseen e ADORE.


			Todo bom casamento esbarra em coisas ruins. É inevitável. Se você proteger seu relacionamento intencionalmente e cultivar a segurança emocional, poderá vencer praticamente qualquer dificuldade e dizer “eu te amo mais do que antes”. A chave, é claro, é se preparar para tempos difíceis — tornar seu casamento uma fortaleza. É por isso que o excelente livro de Gary Thomas é de valor incalculável para todo casal que leva a sério a ideia de desfrutar uma vida inteira juntos plenamente.


			Drs. Les e Leslie Parrott, autores de Saving Your Marriage Before It Starts e I Love You More










			Para Mary Kay Smith e seu marido, Brad.


			


			Depois de meu livro Sacred Pathways, Mary Kay tem lido e revisado cada um de meus livros antes de sua publicação. Ela e Brad tornaram-se nossos amigos e verdadeiros companheiros no avanço do Reino de Deus. Sou grato por sua amizade, competência, conselho, perspectiva e parceria nesse ministério.
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			Introdução


			JJ


			A grande tempestade 


			Lisa e eu estávamos aproveitando um final de semana em Fredericksburg, uma pitoresca cidadezinha turística situada em Hill Country, uma região montanhosa do Texas.


			Foi quando meu telefone tocou.


			“Gary, essa vai ser grande.”


			Ben não é de entrar em pânico. Ele é o tipo da pessoa que não faz drama, mas estava pedindo que voltássemos para Houston imediatamente. O fato de ele me ligar já era suficientemente preocupante. Suas palavras, tendo em vista a fonte, soavam ainda mais ameaçadoras. Essencialmente, ele estava me dizendo: “Eu sei que você já deu risada de como ficamos apavorados por causa das tempestades no passado, mas isso não é pânico. Isso é real”.


			Ben estava se referindo ao fato de que, como eu vinha da região noroeste dos Estados Unidos, já tinha criticado algumas vezes os texanos por cancelarem as aulas por uma semana se houvesse a possibilidade de cair meio centímetro de neve. Ouvíamos rumores após rumores de grandes tempestades no Texas e vimos sinais digitais nas estradas que piscavam por todo o mês de junho: “Estamos na temporada dos furacões! Prepare-se para uma emergência!” Nos primeiros anos levamos os avisos a sério. No sétimo ano de nossa residência no Texas, achávamos esses alertas tão relevantes quanto os avisos permanentes: “Essa ponte pode congelar em temperaturas abaixo de zero”, fato que ocorre uma vez a cada cinco anos. 


			Para ser honesto, a maioria dos alertas de tempestades, acabavam sendo poças em comparação às tempestades da região noroeste. Mas quando Ben — especialmente ele — disse que havia alguma coisa de diferente no furacão Harvey, Lisa e eu achamos que deveríamos encurtar nosso fim de semana e voltar para nossa casa em Houston.


			Horas depois de nossa chegada, o furacão Harvey atingiu a costa com violência, mas logo em seguida, enfraqueceu. 


			“Não foi tão ruim assim”, pensei. Devastador para Rockport, é verdade, mas tudo ainda estava em pé no centro de Houston. Foi quando Harvey decidiu acampar por algum tempo e continuar a despejar mais de um metro e trinta centímetros de chuva por metro quadrado pelos três dias seguintes.


			Precipitação


			Naquele tempo, morávamos na parte alta de Houston, os “Heights” (ou alturas). Demos risada quando soubemos desse nome, porque nosso bairro é só uns sete metros mais alto que o centro da cidade. Aparentemente, sete metros de altitude na plana Houston causava certo orgulho geográfico à população. No entanto, como tínhamos passado a maior parte de nossas vidas com a vista da cadeia de montanhas Cascade Range, que tem mais de quatro mil metros de altura, nos sentimos em casa.


			Depois das consequências causadas pelo furacão Harvey, paramos de debochar daqueles sete metros. Sete metros não é muito, mas quando a enchente está subindo, você se apega a qualquer centímetro que a terra lhe dá.


			Uma vez que a chuva começou, não parou mais. Ela era violenta, por vezes trovejante, torrencial e incessante. As valas de drenagem encheram primeiro, depois, as calçadas ficaram cobertas e então a água chegou até a metade dos pneus dos carros. Começamos a pesquisar na Internet como proteger nossa casa, mas era tarde demais, já que não tínhamos ferramentas nem material. Meu patético estoque de fita crepe e papelão não era páreo para a água que subia.


			Quando Harvey rodopiou de volta para dentro do Golfo do México, mais de cem pessoas tinham morrido e os estragos chegaram à ordem de mais de cem bilhões de dólares. 


			Embora nossa casa tivesse permanecido seca, milhares de pessoas em nossa comunidade perderam suas residências. Algumas tiveram que se mudar para o segundo andar, quando o primeiro virou uma piscina. Alguns amigos nossos tinham conseguido manter a casa seca nas piores chuvas, mas quase no fim da tempestade, as autoridades abriram uma represa com receio de que ela se rompesse e a casa ficou inundada com quinze centímetros de água por seis horas.


			Quinze centímetros não é muito e seis horas não é muito tempo, mas quando estamos falando de água dentro de casa, é suficiente para causar danos catastróficos.


			Um dos meus amigos do grupo de corrida morava em um bairro que se transformou em um lago. Soubemos de um médico abastado que pagou mais de seis mil dólares para, literalmente, embrulhar sua casa antes da chuva, mas não funcionou. A casa ainda está uma esponja.


			Finalmente, nós entendemos. Sim, houve muitos anos de “quase” que acabaram despertando um pânico desnecessário, mas o furacão Harvey foi tão grave por tanto tempo que nunca mais desprezaríamos alguém que levasse as tempestades a sério.


			Os furacões são uma parte inevitável da vida de quem mora perto do Golfo. Se você ficar em Houston por anos e não meses, provavelmente terá sua própria história de tempestade para contar. Há muitas vantagens de se morar nessa parte do Texas, mas com as coisas boas, vêm os furacões. É só uma questão de tempo.


			O mesmo princípio se aplica ao seu casamento. Sua tempestade está na esquina. Não posso dizer onde ela vai cair, quando vai cair ou como vai cair. Só sei que você vive em um mundo em que as tempestades espirituais, físicas, relacionais, financeiras, emocionais e de saúde são inevitáveis.


			Seu Furacão Está Chegando


			Fico constrangedoramente emocionado quando faço uma cerimônia de casamento. Lisa e eu passamos tanto tempo aconselhando cada casal que acabamos amando os dois e fico seriamente impressionado com o profundo compromisso que esses jovens (e ocasionalmente casais de meia idade) estão fazendo. Esforço-me muito para prepará-los, mas não posso prepará-los plenamente porque a realidade é que nenhum de nós sabe, quando nos casamos, o quanto a jornada pode ser difícil — não apenas por causa do nosso pecado (que é o foco do livro Casamento sagrado), não só porque os relacionamentos tendem a se distanciar (que é o foco do livro Um amor para toda a vida) e muito menos porque a familiaridade tende a gerar desprezo (que é o foco do livro Carinho), mas porque vivemos em um mundo quebrado e, algumas vezes até hostil, que ataca todos os nossos relacionamentos. A vida ocasionalmente é brutal, muitas vezes se mostra intransigente e algumas vezes parece incansavelmente injusta.


			Nesse livro, vamos conhecer um casal cujas vidas têm sido viradas de cabeça para baixo pela esclerose múltipla. Outro casal que perdeu o filho único. Um casal que, por causa da profissão do marido, tem passado anos longe um do outro. Uma esposa que teve um caso amoroso, um casal que ganhou e depois perdeu milhões de dólares e um casal que viu seu lar destruído por uma pandemia mundial que ninguém previa. E ainda assim — e esse é o ponto-chave — cada um desses casais está agora mais forte do que eram antes da crise. Eles estão mais próximos, mais maduros, mais amorosos e mais comprometidos com seus casamentos. De alguma forma o ataque acabou por uni-los, mesmo que naquele momento possam ter sentido que seu relacionamento estivesse acabado.


			Por que seus casamentos não acabaram? O que fez com que seus relacionamentos sofressem o golpe, vacilassem, tomassem fôlego e voltassem mais fortes do que nunca?


			Esse é o assunto desse livro.


			Talvez você nunca enfrente esses desafios específicos (e espero de todo o coração que não) mas certamente enfrentará os seus. Calamidades financeiras, problemas de saúde, filhos rebeldes, morrendo ou necessitando de cuidado por toda a vida, vícios pessoais, agendas cheias, separações forçadas — os furacões relacionais que os casais encaram hoje são inúmeros. O dinheiro não pode resolver esses problemas. Nunca esquecerei de uma conversa com um homem cuja rede de lojas foi avaliada em vários bilhões de dólares. Dois de seus filhos estavam passando por um problema que os melhores médicos do mundo não conseguiam curar. Ele pagaria alegremente centenas de milhões para fazer o problema desaparecer, mas os dólares são impotentes e irrelevantes contra os desafios que seus filhos enfrentam.


			Nem sempre a fé remove os desafios. Como o dinheiro, a fé pode nos ajudar a lidar com a dor e as dificuldades que os problemas apresentam, mas como o dinheiro, a fé nem sempre faz com que desapareçam.


			O amor romântico também não resolve os problemas. O amor romântico é tão eficaz para vencer os desapontamentos da vida quanto tentar carregar água em um saco de papel. Não existe muito romance quando um câncer resistente suga as forças de uma pessoa querida ou quando você se sente humilhado por ser forçado a vender a casa e os filhos adultos o olham com desprezo e lhe oferecem conselhos financeiros.


			Este livro fala de como manter seu casamento inteiro quando o mundo está determinado a rasgar vocês em dois e como começar agora mesmo a tornar seu casamento uma fortaleza prevenindo o próximo ataque. Quando pensei em preparar minha casa para a passagem do Harvey, já era tarde demais. Se a nossa casa tivesse sido construída com tijolos e paredes de seis metros de altura, nem nos preocuparíamos com uma das piores tempestades do século.


			Quando aparecem os furacões, uma de duas coisas pode acontecer com seu relacionamento: 


			1. 	o estado do seu casamento pode ser parte do problema, acrescentando um peso adicional às suas dificuldades ou 


			2. 	a força do seu casamento se transformará em um refúgio contra a tempestade. 


			Os casais que você vai conhecer em breve admitem que cometeram muitos erros ao longo da estrada e compartilham abertamente o que deu errado e onde eles tiveram que fazer o caminho de volta e encontrar cura. No entanto, eles também compartilham as coisas que aprenderam para se preparar para a próxima tempestade. Fui profundamente inspirado por eles. Conversar com esses irmãos e irmãs no Senhor tão sensatos, consagrados e cheios de fé e receber sua sabedoria e inspiração tornou esse projeto um dos pontos altos da minha vida.


			Sabe o que descobri? Passar por uma tempestade não garante que você fique imune para o resto da vida e possa se aposentar. Pelo contrário, as tempestades vêm em trios — uma crise de paternidade junto com um problema de saúde que leva a uma crise financeira. Ou uma crise causada por um pecado, exacerbada por uma infidelidade que pode piorar uma crise profissional. Esse mundo é criativo em sua pecaminosidade e muito hábil para minar até as melhores de nossas intenções.


			Se a sua casa ficou “inundada”, essas histórias e os princípios que se seguem vão lhe assegurar que outra pessoa já esteve onde você se encontra e se tornou incrivelmente mais forte individualmente e mais íntimo como casal. Se você é como Lisa e eu nos primeiros seis anos em que moramos no Texas, debochando dos alertas porque eles nunca iriam se concretizar, espero que tome essas histórias como planejamento preparatório. Só porque você ainda não consegue ver a tempestade, não significa que ela não está se formando em algum lugar bem longe no oceano acumulando sua fúria para zombar do seu sentimento de segurança.


			A maioria dos capítulos vai focar principalmente na história de um casal, mas os princípios tirados das lutas deles são universais. O foco não é o problema, é o princípio. Se você está fisicamente forte pode levantar um companheiro caído na batalha, abrir a tampa de um pote para sua esposa ou ajudar um amigo a carregar móveis pesados. A força que vem de uma fonte ainda tem muitas aplicações, e isso também se aplica à força espiritual, pois o exercício físico tem algum valor, mas a piedade tem valor para tudo, porque tem a promessa da vida que agora é e da que há de vir (1Tm 4.8).


			Se há uma coisa que aprendemos quando fomos atingidos por um furacão com mais nada além de fita crepe para pintura e papelão para salvar nossa casa de uma enchente implacável é isso: se esperarmos a tempestade chegar para juntar o que precisamos (isto é, aprender essas lições), esperamos tempo demais. A prevenção é chave para nos certificarmos de que o nosso casamento se tornará parte da solução e não do problema.


			Mesmo sem conhecê-lo, amo você no Senhor e quero servir a seu casamento. Quero que seu relacionamento floresça, seja um refúgio em meio às tempestades e inspire muitos outros quando vocês se tornarem mais que vencedores por meio daquele que nos amou (Rm 8.37). Por favor, leia esse livro como um ato de amor inspirado por um Deus que conhece o futuro que você não conhece, que tem dado testemunhos de seu amor inabalável mesmo quando você não consegue enxergar isso sozinho e que pode preparar você para chegar sempre mais perto de Cristo e sempre mais perto um do outro.











			CAPÍTULO 1 


			JJ


			Combatendo o medo com a fé


			Administrando mentalmente a perda


			E se o seu maior medo sobre o seu casamento se tornasse realidade? 


			O que aconteceria se você acordasse um dia e percebesse que a principal razão pela qual você se casou é algo que agora nunca mais vai acontecer e foi tirado para sempre de você.


			O seu casamento pode sobreviver a isso?


			Sim. Com fé.


			Para Stacy e Darell o diagnóstico de esclerose múltipla (EM) reconfigurou todas as suas expectativas sobre como o casamento deles deveria ser. Para você, o diagnóstico pode ser algo inteiramente diferente — esterilidade, doença mental, falta de função sexual ou empobrecimento financeiro. Aprender a viver sem o que você antes pensava que seria o principal propósito do casamento e necessário para ser feliz, pela simples razão de que nenhum de nós jamais terá tudo o que deseja do casamento ou, pelo menos, não a vida toda. 


			Para ter sucesso no casamento é preciso ter sucesso na administração mental da perda. Se não aprendermos a transformar a decepção em determinação, desalento em esperança e frustração em fé, nosso casamento não irá muito longe nesse mundo hostil.


			Todos nós temos diversos medos, mas a EM atingiu Darell e Stacy no âmago de suas identidades, mesmo assim, seu casamento não somente sobreviveu, ele também floresceu precisamente pelas coisas que aprenderam por terem que enfrentar seus piores medos.


			A Verdadeira Força


			Stacy se apaixonou por um fisiculturista capaz de levantar duzentos quilos. Se você está familiarizado com o levantamento de peso, isso é muito (e provavelmente uns cem quilos a mais do que seu marido consegue levantar). A família de origem de Stacy não era nem segura, nem saudável. Olhando para trás, ela acha que a força de Darell fazia com que ela se sentisse protegida e segura.


			Mas não foi a força física de Darell que primeiramente atraiu Stacy. “O fato é que antes de conhecer Darell, eu me sentia mais atraída pelo tipo baixo e magro como os corredores de longa distância. Quando vi, porém, o coração dele pelas pessoas — especialmente pelos jovens — a maneira com que ele realmente me escutava e sua profunda fé, fui fisgada. E ainda por cima, ele era muito engraçado.”


			Da parte dele, ser fisicamente forte era o elemento básico de sua identidade. Ele nunca foi ligado em moldar o corpo como os fisiculturistas, ele só queria ser um homem que pudesse proteger e cuidar de sua esposa e de seus filhos. E ele podia afirmar que Stacy não estava exatamente ignorando seus músculos. “Eu era arrogante o bastante para pensar que causava reações do tipo ‘UAU!’”


			Eles se casaram em 1986. Stacy tinha aquele homem forte e protetor que podia levantar qualquer coisa, carregar todas as compras e pegá-la no colo se quisesse.


			Menos de três anos depois, Darell experimentou o primeiro sinal de EM — neurite ótica, uma inflamação do nervo ótico. Ela veio e rapidamente foi embora, então nenhum dos dois prestou muita atenção ao sintoma até que em 1991, ele retornou, o que levou os médicos a fazerem um diagnóstico oficial de EM.


			


			Stacy estava grávida do segundo filho quando eles fizeram essa descoberta.


			Mesmo depois do diagnóstico, a EM de Darell permaneceu dormente por vários anos, ao ponto de fazer Stacy pensar que talvez Deus tivesse curado seu marido. 


			Darell não compartilhava do mesmo pensamento. “Eu não me sentia curado. Sentia que a EM estava só se escondendo debaixo de uma pedra. Não falava sobre isso com Stacy, mas sabia que alguma coisa estava acontecendo porque sempre me sentia cansado e percebia que minhas pernas não funcionavam como antes depois de um longo dia de trabalho.”


			Um determinado ano trouxe diversos desafios estressantes que sobrecarregaram o sistema de Darell. Um acidente no acampamento em que ele trabalhava, uma miríade de estresses profissionais e algumas dificuldades pessoais combinaram-se para seu corpo entrar em parafuso. Darell percebeu uma mudança significativa em seus movimentos quando ele tentou correr para a cena do acidente no acampamento.


			“Eu não conseguia comandar meu pé e pensei: ‘Isso não é bom‘.”


			O estresse pode exacerbar os sintomas da EM e Darell acredita que aquele ano o levou além dos seus limites. “Nunca mais fui o mesmo fisicamente.”


			Impacto Inicial


			Pode levar um tempo para se aceitar o fato de que sua vida mudou e aquilo que você esperava obter com o casamento não vai se realizar.


			Como você e seu cônjuge enfrentam seus medos? Normalmente, um cônjuge vai negá-los enquanto o outro vai ficar obcecado a respeito daquilo — a típica dicotomia do “copo meio cheio e copo meio vazio”. Algumas vezes, os casais brigam por qualquer coisa, mas não por aquilo que eles mais temem. O medo que não é processado pode se transformar em raiva ou nos deixar sempre na defensiva, ressentidos, envergonhados, além de muitas outras emoções secundárias. É por isso que ajuda muito arrancar as raízes e encarar seus medos chamando-os pelo nome: medo.


			“Não consigo nem pensar que nunca terei filhos biológicos.”


			


			“Então você está colocando a culpa em mim porque sou infértil?”


			Isso soa tão cruel que o cônjuge “fértil” pode se fechar e nunca revelar do que ele realmente tem medo. Eles não estão culpando um ao outro, mas estão devastados com a nova realidade. Enfrentar esses problemas exige uma grande capacidade de diferenciar as coisas. Você precisa estar disposto a compreender e suportar as frustrações e decepções de seu cônjuge sem levar para o lado pessoal — ainda que, obviamente, sinta que tudo tem a ver com você. Mas você não escolheu ser infértil, assim como Darell não escolheu ter EM.


			A razão pela qual digo que precisamos lidar com os medos abertamente é que o medo que não é tratado se transforma em um câncer relacional.


			Stacy se recorda de férias que passaram em uma cabana na praia em Oregon com alguns amigos quando o recente diagnóstico de EM estava no ar que respiravam.


			“Foi muito difícil”, lembra Stacy.


			Gritávamos muito um com o outro. Gritei muito com Deus. Olhando para trás, acho que razão de tudo aquilo era porque estávamos encarando aquela terrível realidade do desconhecido completo. De repente, havia aquele espinho no pé que nenhum médico pode tirar. Seu pé nunca mais será o mesmo. É mais ou menos como deve ter sido para Adão e Eva no jardim depois de terem pecado. Tudo ia tão bem, então aconteceu aquilo. Imagine comparar um casamento sem pecado, sem morte e doença a um casamento com pecado, morte e doença! A sensação de saber que as coisas jamais seriam as mesmas deve ter sido horrível. Era isso que eu precisava absorver.


			Enfrente seus medos dando o nome a eles, mesmo que seja doloroso no início. Dar o nome ao seu medo não vai torná-lo pior do que é, assim como negá-lo, não fará com que ele vá embora. Falar sobre seus medos não pode ser visto como uma tentativa de culpar seu cônjuge, é ajudá-lo a entender você para que vocês dois possam encarar seus desapontamentos juntos. 


			Um remédio Não Cura Tudo


			


			Darell não compartilhava da raiva de Stacy. “Para o bem ou para mal, tenho a tendência de ser otimista. Sempre acho que as coisas vão dar certo de alguma maneira.”


			Darell, porém, não vê sua maneira de pensar como a melhor. A EM obrigou cada um a buscar recursos espirituais que eles nunca tiveram antes. “Eu precisava de um choque de realidade e Stacy precisava de encorajamento.”


			Esse é um princípio-chave para enfrentar o momento no casamento em que nossos sonhos morrem. Cada cônjuge necessita de uma prescrição espiritual diferente e o remédio que cura você pode não ajudar seu cônjuge. Darell precisava encarar a realidade, Stacy precisava abraçar a esperança e a fé.


			Uma experiência comum que veremos na maioria dos casais neste livro é que quando uma doença espiritual ataca o casamento, ela atinge cada cônjuge de uma maneira diferente e, portanto, exige um cuidado diferente. Os sintomas e, por conseguinte, a cura, podem ser diferentes para cada um de vocês. Respeitem isso. Aprendam um com o outro. Entendam um ao outro.


			Stacy continuou dizendo: “Vai ser horrível”, enquanto Darell, conforme sua natureza, continuava dizendo: “Tudo vai dar certo”. Nenhum dos dois tinha a menor ideia do quanto eles estavam ao mesmo tempo certos e errados.


			De fato, o otimismo de Darell inicialmente piorou as coisas. Como atleta, ele tinha orgulho de suportar a dor e o exercício pesado, mas para um paciente de EM isso pode ser contraproducente. 


			Tentei ficar em forma para provar a mim mesmo que venceria a EM, até que os médicos me explicaram que, quanto mais ativo eu fosse, mais irreparável seria o dano que a EM causaria em meu corpo.


			Finalmente tive que chegar à conclusão de que, mesmo sendo um otimista, era essencial que eu admitisse que havia um elefante na sala chamado EM. Eu não poderia vencê-la. Até poderia administrá-la, mas negar sua existência não só não me levaria muito longe, mas me faria retroceder um bocado.


			Darell ficou destroçado por dentro quando finalmente admitiu que, enquanto seu corpo abrigasse a Esclerose Múltipla, ela afetaria a vida de Stacy — na verdade, da família toda — de uma maneira que ele não poderia protegê-la. Sua identidade tinha sido: “Eu sou o homem forte”, mas ele não podia proteger sua família daquilo.


			Assim, depois que você der nome ao seu medo, aceite a realidade da nova situação. Você não gosta daquilo que ela o está chamando a fazer, mas negar não adianta. Vocês precisam viver e se relacionar um com o outro de acordo com essa situação. “Esse é o nosso novo normal. Como vamos fazer isso dar certo?”


			Se vocês estão enfrentando um medo nesse momento, faça uma pausa aqui e conversem. Qual é o seu novo normal? O que você odeia nele? Do que você tem medo nele? Em meio à sua luta pessoal, tente compreender como essa provação está afetando seu cônjuge, talvez de uma forma diferente de como afeta você. Use o medo para desenvolver o entendimento e a empatia em vez de deixar que ele crie alienação e ressentimento.


			Esclarecimento Determinado


			A transformação cristã é assim: deixem que Deus os transforme pela renovação da mente (Rm 12.2). Para enfrentar suas decepções pessoais você precisa de esclarecimento. Os clássicos cristãos enfatizam que compreender a si mesmo é quase tão importante quanto compreender Deus.


			John Owen escreveu: “Aquele [...] que não é exatamente habilidoso no conhecimento de si mesmo, nunca se desvencilhará de uma ou outra tentação todos os seus dias”.1 Tereza de Ávila escreveu: “Conhecer a nós mesmos é algo tão importante que eu jamais desejaria qualquer descuido a esse respeito”.2 Eu poderia citar muitos outros clássicos, mas francamente o bom senso por si só deveria defender essa causa. O crescimento depende de ver as coisas como elas são, de outra forma não saberemos realmente o que está errado e, portanto, não nos conscientizaremos do que precisamos mudar. A maioria de nós vive com uma visão distorcida de nós mesmos e de Deus, assim tropeçamos como uma pessoa com febre que acha que precisa de remédio para enjoo, ou uma pessoa com um tumor no cérebro que acha que só precisa fazer Pilates para melhorar o equilíbrio. Precisamos da coragem de Davi para orar: Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, prova-me e conhece os meus pensamentos; vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho eterno. (Sl 139.23s).


			Davi nos dá exemplo da necessidade de buscar a verdade e não só acreditar nela. Ele aprendeu isso da forma mais difícil. Lembra-se de que Davi realmente achava que estava bem antes que Natã, corajosamente, o desafiasse dizendo: Esse homem é você (2Sm 12.7)? Toda a profundidade do seu pecado com Urias e Batseba foi exposto em todo o seu horror. Quando foi a última vez que você pediu a Deus para sondar seu coração? Quando foi a última vez que você ouviu o Espírito Santo despertar sua consciência?


			Agora é um bom momento para começar. Os desapontamentos da vida, se encarados da maneira adequada, podem nos obrigar a reavaliar quem somos, quem é nosso cônjuge, o que Deus oferece e o que realmente necessitamos. As decepções podem nos despertar para uma maior autoconsciência. Stacy olha para trás e diz:


			Quem sabe quem somos no início do casamento? Tanto Darell quanto eu viemos de famílias e lares conturbados, mas no início não tínhamos consciência de quanto nossos históricos tinham nos afetado. Minha realidade subconsciente era que eu tinha me casado com Darell porque queria alguém como ele para cuidar de mim. É irônico porque agora estou cuidando dele.


			Por que você se casou? Que esperanças você achava que seu cônjuge iria realizar? Essas esperanças foram despedaçadas? Você ainda pode encontrar significado e propósito em seu casamento em face das suas decepções? 


			Uma coisa que muitos autores cristãos clássicos como Madame Guyon, Tereza de Ávila, Juliana de Norwich e Henry Drummond (e em tempos contemporâneos, Kay Warren) enfatizam é a prática cristã da rendição. Muitos de nós não percebem quantas vezes e com quanto vigor lutamos com Deus. Nós não desistimos! Nossas expectativas têm que ser atendidas! Nossas esperanças não serão despedaçadas! Faremos nossa vida funcionar do jeito que nós queremos!


			


			Até não conseguirmos.


			A rendição é o reconhecimento humilde de que a vida é reconhecer e aceitar a agenda e a vontade de Deus sobre a nossa, procurando aprender o que ele quer nos ensinar em vez de tentar convencer Deus de que aquilo que nós queríamos era melhor.


			Tanto Stacy quanto Darell tinham que acolher a rendição a fim de ir adiante. Darell explica: “Quando era jovem, só queria ser fisicamente forte. Deus queria que eu visse que lá dentro, havia muito mais para mim do que apenas minha força física”.


			Stacy tinha que aceitar que a ajuda que ela estava buscando deveria vir de uma fonte diferente do que a do marido dela. “Por muitos anos, pensei que meu marido cuidaria de mim e seria forte para me proteger e sustentar e agora, sobre aquilo que eu mais queria e uma das razões pelas quais me casei, Deus estava me dizendo: ‘Não, não vai ser assim. Vou cuidar de você‘.”


			Ela não sentimentaliza como o processo de rendição é excruciante. “Superar a morte das nossas expectativas e receber a contraoferta de Deus raramente é agradável. Aceitar a nova realidade pode ser muito difícil.”


			Darell tinha que passar pelo mesmo processo:


			Eu disse a Stacy em meus votos de casamento que cuidaria dela e a protegeria porque ela tinha crescido sem cuidado nem proteção. Era isso que estava em meu coração. Agora vivo uma situação em que ela cuida de mim e me protege e sou atormentado pelo sentimento de que não estou sendo capaz de cumprir aqueles votos. Mas aqueles votos foram feitos por um jovem.


			Quando fui diagnosticado, fui tomado pelo medo. Todas as minhas orações tinham a ver com cura. Eu recitava cada passagem bíblica sobre cura e as proclamava em voz alta para Deus (como se ele as tivesse esquecido). Era sempre “Cura-me, cura-me, cura-me“. Finalmente — e aqui estamos falando de anos — Deus falou comigo: “Darell, já entendi que você quer ser curado da EM, mas tenho uma coisa ainda melhor para você. Tenha paciência. Há problemas maiores em sua vida do que a EM e vou usar a EM para abordar essas coisas“.


			Quando converso com pessoas de fé como Stacy e Darell, fico abismado com essas gigantescas declarações de fé. Nenhum ser humano pode chegar à conclusão sozinho de que “existem questões maiores do que a esclerose múltipla”. Isso é Deus. Ele falou claramente e consolou Darell de uma forma que ele pudesse compreender. 


			“Eu disse: ‘Ok, Deus, vamos lá, mas o Senhor poderia fazer uma coisa? O Senhor pode levar o medo embora?‘ e creio que Deus disse: ‘Eu posso fazer isso‘ e naquele momento, fui curado. Não da Esclerose Múltipla! Fui curado do meu medo, que é um problema maior do que a EM”.


			Certa noite ele soube que a cura estava completa quando compreendeu: “Darell, aqui está você, em uma cadeira de rodas, exatamente do jeito que nunca desejou que acontecesse, e mesmo assim não está com medo. Você ainda está rindo. Sua esposa ainda está com você. Você tem uma vida boa”.


			Stacy sabia que sua reconfiguração aconteceu em uma noite quando ela fez uma pausa durante uma festa para olhar em volta. “Tínhamos uma mesa cheia de gente rindo e se divertindo e, de repente, compreendi: Darell está em uma cadeira de rodas, meu maior medo, e nós estamos vivendo isso. Estamos administrando isso. Pensei: Que prejuízo aqueles dez anos de medo nos causaram e mesmo assim, estamos aqui. No fim, aqueles medos nos causaram mais danos do que a EM.”


			Darell completa: “Muitas vezes, podemos orar pela coisa errada. Muitas coisas maravilhosas aconteceram por eu ter vivido metade da minha vida com EM. Estou mais perto daquilo que Deus quer que eu seja.”


			Eu seria omisso se deixasse passar em branco o poder da afirmação que Darell fez tão casualmente: “Muitas coisas maravilhosas aconteceram por eu ter vivido metade da minha vida com EM”. Essa é uma declaração impressionante, mas pode ser verdade para qualquer dificuldade conjugal. É a batida declaração de Romanos 8.28s:


			Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito. Pois aqueles que Deus de antemão conheceu ele também predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos.


			Recomendo muito cuidado antes de usar esse verso para consolar um amigo que está sofrendo. Aplicado erroneamente pode ser como despejar sal em uma ferida aberta. Quando, porém, as pessoas o aplicam em suas próprias vidas depois de Deus ter esmagado suas expectativas, essa declaração as ajuda a se arrastarem através de seus medos e prepararem seus corações para receber a verdade da afirmação de Deus. Essa pode ser uma das mais poderosas declarações das Escrituras.


			Uma Reconfiguração Conjugal


			Depois de você reconfigurar suas próprias expectativas, precisa reconfigurar as expectativas que você tem do casamento. Stacy recorda: 


			Antes da EM éramos unha e carne. Eu amava andar na cola do Darell. Não precisava fazer nada sozinha porque ia no vácuo dele. Quando compreendi que não seria mais assim [Darell está aposentado e Stacy ainda está trabalhando], reagi tentando controlar tudo, procurando produzir desesperadamente o resultado que estava na minha cabeça: Darell seria o cara forte, carismático e franco que todo mundo admirava e eu seria seu apoio. Eu não conseguia tirar isso da cabeça.


			Infelizmente, em minha tentativa de fazer isso acontecer me tornei uma esposa e mãe muito controladora e procurava sustentar todos. Comecei fazendo tudo e colocando todo o peso sobre mim. Se Deus não resolvesse isso, eu daria tudo de mim para fazer o que pudesse. Tentei criar um ambiente no qual, em todos os aspectos, Darell não precisasse fazer nada. Era uma tentativa desesperada de preservar suas forças e sua saúde. Parei de ser eu e passei a controlar o ambiente. Isso fez com que todos os membros da minha família pensassem: Ah, a mamãe vai fazer isso.


			A sua reação está piorando as coisas? De certa forma, Stacy acredita que sua atitude prejudicou sua família mais do que a EM. Talvez a sua reação à escassez financeira ou à esterilidade esteja se tornando um problema maior em seu casamento do que o problema principal.


			Como evitar isso? Você precisa aprender a viver sem suas expectativas e isso pode fazer você se sentir tão atrapalhado quanto um aluno da autoescola tentando fazer a primeira baliza. Pode haver alguns momentos embaraçosos e um ou dois arranhões no para-choque, mas essa é a beleza do casamento para toda a vida — normalmente temos tempo de fazer a primeira tentativa, errar, reavaliar e tentar outra vez.


			Levou décadas para Darell e Stacy chegarem onde estão hoje. A maturidade é um processo. Não é conseguir fazer tudo certo da primeira vez. Muitas vezes é entrar na rua errada, acabar em um beco sem saída, dar meia-volta e finalmente perguntar a Deus qual é a direção certa.


			Uma das melhores maneiras de crescer é aprender a se entristecer de forma saudável. Stacy, a parte do casal que era o “copo meio cheio”, enfatiza que “é importante pensar que não faz mal ficar de luto e se entristecer. Não fique apenas com raiva, dê a si mesmo espaço para ficar realmente de luto. E quando você tem filhos, fale com eles sobre o luto. Quando nossa filha foi para o quinto ano e o pai comparecia aos eventos da escola com um andador, pensávamos que ela tinha vergonha dele, o que era muito dolorido. Mais tarde, compreendemos que ela não estava com vergonha, ela estava triste, o que é uma coisa saudável e necessária. Nós a colocamos naquela situação porque, naquele momento, eu e Darell procurávamos manter as aparências — ‘Nós vamos fazer isso, nossa vida não vai ser diferente em nada‘ — mas isso é uma mentira. Nossas vidas seriam diferentes e não há nada de errado em se entristecer por isso”.


			Ficar triste não é pecado. É saudável admitir para Deus onde dói, como dói e o que faz você sofrer. Combinado com uma atitude de rendição, o luto é um passo necessário em direção à saúde, à maturidade e a uma vida de fé. 


			D. A. Carson escreve “Não há qualquer tentativa nas Escrituras de encobrir a angústia do povo de Deus quando passava pelo sofrimento. Eles discutem com Deus, reclamam para Deus, choram diante de Deus. A fé deles não é uma fé que conduz a um estoicismo de olhos secos, mas uma fé tão robusta que luta com Deus”.3


			Como Ester Fleece afirma em seu excelente livro No More Faking Fine, Deus Pai se entristece (Gn 6.5s), Jesus se entristece (Jo 11.35) e o Espírito Santo se entristece (Is 63.10), portanto, a tristeza não pode ser em si um ato de pecado.4 Em vez disso, muitas vezes é um ato de coragem e um passo honesto em direção a uma vida de fé. Longe de nos afastar de Deus, o lamento nos aproxima dele: Perto está o Senhor dos que têm o coração quebrantado; ele salva os de espírito oprimido (Sl 34.18).


			Celebre


			Darell, a parte “copo cheio” do casal é rápido em acrescentar: “Sim, o luto é muito importante, mas em algum ponto você precisa parar com a tristeza e começar a celebrar o que você tem”.


			Sua perspectiva me humilha. “Vamos dizer que estou com vinte por cento da minha habilidade física. Quero usar cem por cento desses vinte por cento para ser produtivo. Aproveite o máximo possível do que lhe resta. Não acho que Deus esteja esperando que você seja tão produtivo quanto já foi, mas se você só tem vinte por cento, faça cem por cento daqueles vinte por cento”.


			Vamos dizer que você e seu cônjuge não possam ter um filho biológico. Talvez vocês possam adotar. Ou talvez possam ser os melhores tio e tia do mundo. A situação de cada um é diferente. Talvez você nunca obtenha o que desejava a princípio, mas não deixe suas antigas expectativas tirarem a alegria das oportunidades que estão diante de vocês.


			Em minha pesquisa para um de meus livros falei com um casal cujo tratamento de câncer do marido impedia que ele e sua esposa tivessem um intercurso sexual com penetração. Eles, porém, estão aprendendo a aproveitar o que podem desfrutar. A raiva e a amargura podem nos levar a dizer: “Se não posso ter tudo, não vou ter nada”. Esse raciocínio nos pune mais do que cura. Vamos fazer o que podemos.


			No caso de Darell: “Eu tento ir para cama sozinho, sento-me na cama, mas Stacy tem que puxar minhas pernas para cima. Não fico ali sentado na cadeira esperando que ela faça tudo. Faço tudo o que consigo, enquanto posso e sou grato por, pelo menos, conseguir subir na cama sozinho. Não subestimo mais isso”.


			


			É aí que a graça se torna doce. “Estou aprendendo mais e mais a deixar que a minha gratidão seja maior que a minha frustração. Cada pequena coisa parece, o tempo todo, ser tão difícil. Quanto mais tomo tempo para apreciar Stacy e tudo o que ela faz por mim, se puder tornar isso maior do que a minha frustração, descubro que aprecio Stacy mais e me frustro menos.” Você percebe como essa doença terrível faz com que Darell ame Stacy mais e não menos? A EM é uma coisa terrível de suportar, mesmo assim, a luta contra ela está tornando o casamento deles uma fortaleza, mais do que atacando essa fortaleza.


			“Prefiro ser uma pessoa alegre a um velho rabugento. Se posso investir meu tempo apreciando o que Stacy faz — e ela faz muito — em vez de me fixar no que a EM me tira, eu deveria ser grato o tempo todo. Ter EM me faz ser um marido mais agradecido do que seria se as coisas não fossem assim.”


			Ter EM me faz ser um marido mais agradecido do que eu seria se as coisas não fossem assim. Extraordinário! Aos olhos do mundo, seria justamente o oposto, mas essa é uma verdade sobrenatural. Darell foca no que a sua esposa dá a ele e não no que a EM tira dele e isso o conduz à alegria e à gratidão em vez de ressentimento.


			Para chegar a esse lugar de rendição necessitamos de intervenção divina: graça.


			Vivendo pela Graça e Não pela Cura


			Quando o apóstolo Paulo pediu a Deus que tirasse seu “espinho na carne”, Deus respondeu: A minha graça é o que basta para você, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. O que levou Paulo a concluir: De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo (2Co 12.9).


			Darell admite que em suas primeiras orações “Eu não queria graça, queria a cura”. Quando você enfrenta os desafios em seu casamento, você ora por graça ou cura? Não é errado orar por cura, mas busque a graça enquanto você busca a cura. A cura física ou emocional não é garantida, mas a graça é. 


			


			Darell explica: “Paulo tinha que se conscientizar do fato de que a cura não estava na sua história, mas a graça estava. E adivinhe! Quando ele começou a experimentar a graça, disse: ‘A graça é melhor que a cura!‘ O poder se perfeiçoa na fraqueza. E como o poder era uma coisa muito importante para mim naquele tempo, tive que aprender que a graça espiritual é melhor do que o poder físico”.


			A graça pode até causar o que poderia matar um casamento para trazer emoção. Se alguém visse Darell e Stacy se preparando para dormir ou acordando pela manhã talvez sentisse pena deles, mas estariam muito enganados. Darell e Stacy são um dos casais mais gratos que já conheci.


			Stacy explica por que: “A gratidão vem com a prática. Darell tem muitas oportunidades de praticá-la porque tenho que fazer muitas coisas por ele”.


			Darell acrescenta “A gratidão é uma escolha. Posso estar frustrado ou posso estar agradecido”.


			Stacy precisa desenvolver a gratidão também:


			Eu tenho que assumir mais tarefas e cuidar dele. Realizar essas tarefas uma vez não significa que elas não precisarão ser feitas de novo amanhã ou depois de amanhã. Elas precisarão ser feitas. É por isso que a gratidão e o amor são fundamentados em escolhas diárias. Estou comprometida em fazer tudo o que puder para tornar a vida de Darell mais fácil e mais agradável todos os dias. Quando me sinto frustrada porque quero sair à noite, mas sei que Darell se sente melhor se for dormir às oito horas, abraço a oportunidade de ajudá-lo em vez de me concentrar no que isso está me custando. Tenho a chance de servir a meu marido, de tornar a vida dele melhor. Essas pequenas escolhas me fazem uma pessoa mais grata, embora seja eu quem esteja servindo.


			Darell ajuda cultivando uma atitude de apreciação. Ele não entra no modo “coitado de mim”. Les e Leslie Parrot alertam para o fato de que “a autopiedade é um luxo que nenhum casamento pode pagar. Ela certamente drenará toda a sua energia e a de seu relacionamento. Qualquer quantidade de autopiedade é demais”.5


			Darell também não subestima o fato de que Stacy, como sua esposa, tem “obrigação” de fazer sacrifícios como esses. “O cuidado de Stacy por mim sempre será um dever, mas minha atitude pode tornar esse dever uma alegria.”


			Stacy deseja servir Darell porque ela se deleita em seu bem-estar. Darell aprecia o serviço de Stacy e se esforça para que isso seja uma alegria para ela. Eles não podem mudar a situação, mas aprenderam a usar uma situação terrível para se deleitar um no outro. Assim, a terrível situação está tornando seu casamento mais forte, não mais fraco.


			Isso é fé de verdade!


			O Senhor é bom, é fortaleza no dia da angústia 
e conhece os que nele se refugiam. (Na 1.7)


			J


			Lições para Construir Sua Fortaleza


			


			


			

					Para ter sucesso no casamento precisamos aprender como administrar mentalmente a perda. Se não aprendermos a transformar a decepção em determinação, o desespero em esperança e a frustração em fé, nosso casamento não irá longe em um mundo hostil.



					Os cônjuges frequentemente reagem aos medos da morte das expectativas de maneiras diferentes. A intimidade é fortalecida quando aprendemos um com o outro em vez de presumir automaticamente que a nossa reação é a mais saudável.



					Os medos não abordados muitas vezes surgem como emoções secundárias dolorosas, por isso é tão importante que você encare corajosamente seus medos como medos mesmo, para que possa falar sobre eles.



					Reagir de maneira saudável aos medos de seu cônjuge exige “diferenciação” — entender e suportar as frustrações e decepções de seu cônjuge sem levar para o lado pessoal.



					Falar sobre seus medos não deve ser encarado como uma acusação contra seu cônjuge, isso o ajuda a entender você para que os dois possam enfrentar a decepção juntos.



					Quando os sonhos morrem no casamento, cada cônjuge necessita de uma prescrição espiritual diferente. O “remédio espiritual” que cura você pode não ajudar seu cônjuge.



					Depois de dar nome ao medo, aceite a realidade da nova situação. A negação só piora as coisas. Vocês precisam viver e se relacionar de acordo com a situação.



					A transformação cristã começa com a mente. Para enfrentar seus próprios desapontamentos você precisa de esclarecimento, o que exige um entendimento maior de si mesmo. O que essa provação está lhe ensinando sobre você?



					Na doutrina cristã clássica, a rendição é o humilde reconhecimento de que a vida funciona melhor quando adotamos a agenda de Deus e não a nossa, e entendemos que ele deseja que aprendamos em vez de tentar convencer Deus que o que queríamos era melhor.



					Algumas vezes nosso medo de um problema potencial causa mais dano do que o próprio problema.



					Um dos melhores instrumentos para o crescimento é aprender a viver o luto de maneira saudável.



					Embora o luto seja importante, crescemos quando também aprendemos a celebrar consistente e persistentemente o que ainda temos em vez de nos fixarmos naquilo que perdemos.



					A Bíblia nos convida a orar por cura, mas também devemos orar por graça.
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